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INTRODUÇÃO


OS PAPAS E A CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL


COMO OS SUCESSORES DE PEDRO AJUDARAM A MOLDAR O OCIDENTE AO LONGO DE DOIS MILÊNIOS


Ahistória do Ocidente se confunde com a história do papado. Desde o século I, com São Pedro, considerado o primeiro bispo de Roma e o primeiro papa, os papas assumiram a missão de guiar espiritualmente os cristãos. Com o tempo, tornaram-se também peças-chave na organização social, política e cultural da Europa. Em tempos de colapso dos impérios, guerras e reconfigurações sociais, foram eles que ajudaram a manter coeso o tecido da civilização.


Com a queda do Império Romano do Ocidente, em 476, os papas se tornaram autoridades centrais no continente Europeu. Enquanto outras instituições ruíam, o bispo de Roma se tornava não apenas uma referência religiosa, mas também um símbolo de continuidade e estabilidade. A Igreja, sob sua liderança, herdou parte das estruturas administrativas e jurídicas do Império Romano, adaptando-as à nova realidade.


GUARDIÕES DO SABER E DA EDUCAÇÃO


Durante a Idade Média, a Igreja foi a principal guardiã do conhecimento. Mosteiros e catedrais, incentivados pelos papas, tornaram-se centros de cópia e preservação de manuscritos clássicos e religiosos. A educação formal floresceu dentro das estruturas eclesiásticas, e muitas das universidades europeias — como Paris, Bolonha e Oxford — tiveram raízes em instituições eclesiásticas autorizadas ou apoiadas diretamente pelo papado.


Os papas incentivaram a formação do clero e, com isso, criaram uma elite intelectual que transmitia não apenas a doutrina cristã, mas também os saberes da Antiguidade. A Escolástica, filosofia medieval que buscava harmonizar fé e razão, teve entre seus grandes nomes teólogos que dialogavam com Aristóteles e Platão — herança preservada graças ao esforço cultural da Igreja.


ARQUITETOS DA DIPLOMACIA E DA PAZ


A influência papal se estendeu para além dos muros do Vaticano. Muitos pontífices mediaram conflitos entre reinos, selaram acordos de paz e definiram fronteiras. Papas como Leão III e Gregório VII tiveram participação direta na política europeia, intervindo em disputas imperiais e fortalecendo a ideia de um cristianismo unido sob uma liderança comum.


Mesmo em tempos de tensão, como durante as Cruzadas ou o Cisma do Ocidente, a figura do papa permaneceu como ponto de referência para reis e povos. A doutrina da supremacia papal não era apenas teológica: ela estruturava uma ordem política em que o trono de Pedro oferecia legitimidade e unidade num continente frequentemente dividido.


MECENAS DAS ARTES E DA BELEZA


Durante o Renascimento, os papas se tornaram os maiores mecenas da arte ocidental. Obras-primas de artistas como Michelangelo, Rafael e Bramante foram encomendadas diretamente por pontífices, como Júlio II e Leão X. Roma se transformou em um canteiro de obras sagradas e artísticas, e a Cidade Eterna floresceu como capital cultural do mundo cristão.


Capelas, basílicas, esculturas e pinturas foram erguidas e preservadas com a convicção de que a beleza também é caminho de evangelização. O próprio Vaticano tornou-se uma galeria de arte viva, refletindo não apenas o poder papal, mas também o esplendor espiritual que a Igreja desejava comunicar aos fiéis.


VOZES MORAIS EM TEMPOS DE CRISE


Nos séculos XIX e XX, os papas precisaram lidar com a secularização, as revoluções sociais, as guerras mundiais e o avanço do pensamento científico. Ainda assim, suas vozes se mantiveram relevantes. Bento XV apelou pelo fim da Primeira Guerra Mundial. Pio XII enfrentou o nazismo e procurou preservar vidas. João XXIII convocou o Concílio Vaticano II, que abriu as portas da Igreja para o diálogo com o mundo moderno.


João Paulo II tornou-se um líder espiritual global, com forte atuação nos bastidores do fim do comunismo na Europa Oriental. Com um pontificado longo e carismático, consolidou a imagem do papa como figura de alcance planetário. A Igreja, sob sua liderança, dialogou com a juventude, com os intelectuais, com os pobres e com os poderes políticos.


O PAPA COMO PONTE ENTRE FÉ E CULTURA


O papado sempre foi mais do que um ofício religioso. Os sucessores de Pedro agiram como pontes entre épocas, povos e ideias. Defenderam a fé, mas também abraçaram a ciência, a filosofia e a arte. Quando necessário, reformaram a própria instituição, como nos tempos do Concílio de Trento e do Vaticano II. Em todas essas etapas, deixaram sua marca na maneira como o Ocidente pensa, organiza e valoriza a vida.


Mesmo hoje, em um mundo plural e em rápida transformação, o papa continua sendo ouvido como uma voz que transcende fronteiras políticas e religiosas. Francisco, por exemplo, chamou atenção para temas como a ecologia, a pobreza, o cuidado com os migrantes e a fraternidade universal — reforçando o papel civilizacional da Igreja em meio aos desafios do século XXI.
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Pátio em frente ao Vaticano com suas duas longas colunatas curvas encimadas por esculturas.










CAPÍTULO 1


O VATICANO: HISTÓRIA, POLÍTICA E ESPIRITUALIDADE EM 44 HECTARES


OVaticano é uma das entidades mais singulares do mundo contemporâneo. Com apenas 44 hectares de extensão — menor que muitos bairros —, é um Estado soberano desde 1929, quando o Tratado de Latrão foi assinado entre a Santa Sé e o governo italiano. Embora territorialmente minúsculo, o Vaticano exerce um peso simbólico, político e espiritual desproporcional ao seu tamanho. Sua estrutura é peculiar: o papa acumula os papéis de líder espiritual da Igreja Católica e chefe de Estado, concentrando funções executivas, legislativas e judiciais. A cidadania vaticana é funcional e temporária, vinculada ao exercício de cargos na Cúria Romana, na Guarda Suíça ou no corpo diplomático.


Muitas vezes o Estado do Vaticano e a Santa Sé são compreendidos de maneira equivocada. A Santa Sé é a entidade jurídica e espiritual que governa a Igreja no mundo — e existe independentemente do território. Já o Vaticano é o espaço físico que serve de sede à Santa Sé. O papa, portanto, hoje lidera uma instituição com mais de 1 bilhão de fiéis, além de representar um ente diplomático que mantém relações com mais de 180 países, sendo membro observador da ONU e ativo em negociações globais sobre paz, direitos humanos, migração e clima.


DE PEDRO A LEÃO XIV: CONTINUIDADE E TRANSFORMAÇÃO


A história do Vaticano começa antes mesmo de sua formalização como Estado. Fontes arqueológicas apontam que São Pedro, apóstolo de Jesus, foi martirizado e enterrado no local onde hoje se ergue a Basílica de São Pedro. Ao longo dos séculos, os sucessores de Pedro acumularam não só autoridade espiritual, mas também poder político — especialmente entre os séculos VIII e XIX, quando governaram os chamados Estados Pontifícios, uma faixa de territórios na península Itálica.


A perda desses territórios com a unificação italiana e a subsequente “questão romana” culminaram na criação do Vaticano moderno. A partir de então, os papas se concentraram em fortalecer seu papel como líderes espirituais globais, mantendo-se neutros em conflitos armados, mas ativos na diplomacia internacional. Papas como João XXIII, João Paulo II e Francisco marcaram época por suas intervenções em contextos geopolíticos complexos — do enfrentamento ao nazismo e ao comunismo à promoção de uma ecologia integral.


UM TESOURO DE CULTURA, ARTE E ESPIRITUALIDADE


O Vaticano é também um dos centros culturais mais ricos do mundo. Suas coleções artísticas, preservadas nos Museus Vaticanos e na Capela Sistina, reúnem obras de mestres como Michelangelo, Rafael e Caravaggio. Não por acaso, Roma foi transformada, durante o Renascimento, na capital cultural da cristandade, sob o patrocínio direto de papas como Júlio II e Leão X. A beleza, para os papas renascentistas, era expressão da glória divina e ferramenta de evangelização, assim como para os papas da Idade Média.


Além da arte, o Vaticano guarda preciosidades intelectuais. A Biblioteca Apostólica Vaticana e o Arquivo Secreto do Vaticano preservam documentos de valor inestimável para a história da humanidade. O Estado também possui elementos de soberania únicos: moeda própria (o euro vaticano), selo postal, uma estação de trem simbólica e o Instituto para as Obras de Religião, conhecido como o banco do Vaticano. Embora pequeno, possui infraestrutura estatal completa — inclusive a tradicional Guarda Suíça, responsável pela segurança do papa desde 1506.


UMA VOZ INFLUENTE NO PALCO GLOBAL


A importância do Vaticano transcende sua dimensão territorial. Sua influência se dá por meio do poder moral e espiritual que representa. Em tempos de crise, guerras e incertezas, os papas muitas vezes atuaram como vozes conciliadoras e pontes entre mundos. Bento XV apelou pela paz durante a Primeira Guerra Mundial; Pio XII enfrentou os horrores da Segunda Guerra; João Paulo II teve papel decisivo na queda do comunismo na Europa Oriental; e Francisco se destacou por sua postura de abertura, diálogo e defesa dos mais vulneráveis.


Mais do que um relicário da tradição, o Vaticano continua sendo um ator ativo e relevante na construção de respostas éticas e humanas para os dilemas do século XXI. Em seus muros milenares, convivem o passado da cristandade e os desafios do mundo moderno. Símbolo de continuidade em meio às mudanças, o Vaticano permanece como uma das instituições mais antigas, resilientes e influentes da história da civilização ocidental.
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O conclave de 1878, por Antonio Bonamore (1878)









CAPÍTULO 2


O CONCLAVE


COMO A IGREJA ESCOLHE SEUS PAPAS HÁ SÉCULOS DE FORMA SECRETA, SOLENE E SIMBÓLICA


Asucessão papal é um dos processos mais solenes e emblemáticos do cristianismo. Quando um papa morre ou renuncia, a Igreja entra em período de sede vacante, e os cardeais do mundo inteiro são convocados para eleger um novo pontífice. Esse rito, cercado de tradição e simbologia, é conhecido como conclave — uma palavra que remete diretamente à sua origem histórica e ao caráter sigiloso do processo.


O termo “conclave” vem do latim cum clave, que significa literalmente “com chave” ou “trancado com chave”. O nome nasceu da prática, iniciada no século XIII, de isolar os cardeais em um recinto fechado até que estes escolhessem um novo papa. A ideia era evitar pressões externas, especialmente de monarcas e nobres, e forçar uma decisão rápida. Em 1274, o papa Gregório X instituiu oficialmente o conclave, após o processo eleitoral anterior ter durado quase três anos. O primeiro conclave seguindo esses moldes foi em 1276, com a eleição de Inocêncio V.


Contudo, formas primitivas de conclave já existiam antes. Desde os primeiros séculos da Igreja, a eleição do bispo de Roma era feita pelo clero e pelo povo romano, evoluindo gradualmente para um colégio fechado de eleitores. A partir do século XI, as reformas gregorianas consolidaram que apenas os cardeais — então principais assessores do papa — teriam direito de voto. O sistema foi sendo aperfeiçoado até chegar ao modelo que conhecemos hoje.


Durante o conclave moderno, os cardeais eleitores — atualmente limitados a 133 e que têm menos de 80 anos — se reúnem na Capela Sistina, no Vaticano. Lá, em total clausura, participam de até quatro votações por dia. Se nenhum candidato alcançar dois terços dos votos, uma nova rodada é realizada. A fumaça preta que sai da chaminé indica que o papa ainda não foi escolhido; a fumaça branca anuncia ao mundo que temos um novo líder da Igreja: Habemus Papam.


O processo mistura ritual, tradição e estratégia. Antes do conclave, os cardeais participam de encontros chamados “congregações gerais”, onde debatem os desafios da Igreja. Já dentro do conclave, não é permitido uso de telefone, internet ou qualquer contato com o mundo externo — reforçando a natureza espiritual e reflexiva da decisão. O voto é secreto, e cada cardeal jura não revelar nada do que ocorre ali dentro, sob pena de excomunhão.


O papa eleito pode escolher qualquer nome, e não há regra que o obrigue a adotar um específico. Até hoje, nenhum papa assumiu o nome de Pedro II, por reverência ao apóstolo fundador da Igreja. Ao aceitar a eleição, o novo pontífice é imediatamente revestido de autoridade e aparece no balcão da Basílica de São Pedro para sua primeira bênção ao mundo.
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Cédula de conclave dobrada


Ao longo da história, os conclaves variaram em duração e tensão. Alguns foram rápidos — como o que elegeu João Paulo I em um dia. Outros foram longos e politicamente delicados. Em todas as ocasiões, porém, o conclave reafirma a identidade universal da Igreja: é ali que se manifesta, de forma concentrada, a unidade e a sucessão apostólica que remontam a São Pedro.


Mais do que uma eleição, o conclave é um momento místico, decisivo e histórico, em que tradição e transcendência se encontram sob os afrescos de Michelangelo, para dar à Igreja Católica um novo pastor. E, com ele, um novo capítulo da fé começa a ser escrito.
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Papa Leão XIV na loggia após sua eleição, fotografia por Edgar Beltrán / O Pilar (2025)
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Cristo entrega as chaves da igreja a São Pedro que se ajoelha diante dele, por Guido Reni









CAPÍTULO 3


CURIOSIDADES HISTÓRICAS SOBRE O PONTIFICADO


QUANTOS PAPAS EXISTIRAM?


Desde São Pedro até o papa Leão XIV, a Igreja Católica reconhece oficialmente 267 papas. Essa contagem considera apenas os pontífices legítimos, excluindo mais de 30 antipapas que, em momentos de cisma ou disputa política, reivindicaram indevidamente o trono de Pedro.


PONTIFICADOS LONGOS, CURTOS E INUSITADOS


O pontificado mais curto da história foi o de Urbano VII, em 1590, que durou apenas 13 dias. Já o mais longo foi o de Pio IX, que permaneceu no cargo por mais de 31 anos, entre 1846 e 1878. João Paulo II vem logo depois, com um pontificado de 26 anos e meio. Por outro lado, João Paulo I reinou por apenas 33 dias, deixando um legado de simpatia e humildade, mesmo em tão pouco tempo.


PAPAS EM MOMENTOS HISTÓRICOS DECISIVOS


Ao longo da história, os papas estiveram presentes — ou diretamente envolvidos — em episódios marcantes. Leão I, por exemplo, enfrentou o temido Átila, o Huno, em 452, e o convenceu a não invadir Roma. Leão III coroou Carlos Magno em 800, dando início ao Sacro Império Romano-Germânico. Pio VII foi preso por Napoleão e resistiu a tentativas de submeter a Igreja ao Império Francês. Já João Paulo II teve papel essencial no colapso do comunismo na Europa Oriental e foi o primeiro papa a visitar uma sinagoga e uma mesquita.


A NACIONALIDADE DOS PAPAS


Durante mais de mil anos, a maioria dos papas foi italiana. Essa tradição foi quebrada em 1978 com a eleição de João Paulo II, nascido na Polônia — o primeiro papa não italiano desde o século XVI. Depois veio Bento XVI, alemão, Francisco, argentino, e por fim Leão XIV, norte-americano. Ao todo, houve papas de mais de 15 nacionalidades diferentes, incluindo sírios, gregos, franceses, espanhóis e até um único papa português, João XXI.


O CONCLAVE E A ESCOLHA DO PAPA


O processo de eleição do papa é conhecido como conclave, um termo que significa “com chave” em latim, já que os cardeais são literalmente trancados até escolherem o novo pontífice. A eleição acontece na Capela Sistina e requer dois terços dos votos. Quando um papa é escolhido, fumaça branca sobe ao céu de Roma. A famosa frase Habemus Papam anuncia ao mundo que um novo pontífice foi eleito.


CASOS RAROS DE RENÚNCIA


Embora o papado seja vitalício, renúncias são possíveis. Apenas três papas renunciaram de forma reconhecida: Celestino V, em 1294, por humildade e cansaço; Gregório XII, em 1415, para encerrar o Cisma do Ocidente; e Bento XVI, em 2013, por motivos de saúde e idade. Este último foi o primeiro a abdicar em mais de 600 anos.


TRADIÇÕES, NOMES E SÍMBOLOS


Ao ser eleito, o papa pode escolher qualquer nome. Nenhum deles, no entanto, optou por “Pedro II”, por respeito ao apóstolo fundador da Igreja. O título completo do papa inclui “Bispo de Roma”, “Servo dos Servos de Deus” e “Pontífice Máximo”. Além disso, ele é chefe de Estado do Vaticano e viaja com passaporte diplomático da Santa Sé.


A ÚNICA MULHER NO PAPADO?


Uma das lendas mais persistentes da história da Igreja é a da papisa Joana, uma mulher que teria se disfarçado de homem e sido eleita papa no século IX. A história conta que ela foi descoberta ao dar à luz durante uma procissão. Embora muito popular na Idade Média, a Igreja considera o episódio uma fábula sem fundamento histórico. Ainda assim, por séculos, o conclave adotou práticas curiosas para “comprovar” o sexo do eleito.


O ANEL DO PESCADOR


Todo papa recebe um anel chamado “Anel do Pescador”, com a imagem de São Pedro lançando sua rede. Ele é usado como símbolo de autoridade e, ao final do pontificado, é destruído com um martelo de prata, simbolizando o fim daquele governo. O ritual serve também para evitar falsificações de documentos papais após a morte ou renúncia.


VESTES E CORES PAPAIS


O branco tornou-se a cor oficial das vestes papais apenas com Pio V, um papa dominicano que manteve o hábito branco de sua ordem. Desde então, o branco passou a ser marca registrada dos pontífices. Já o vermelho, que ainda aparece em capas e sapatos, simboliza o sangue dos mártires e a disposição do papa a entregar sua vida pela fé.


QUANDO ROMA TEVE TRÊS PAPAS AO MESMO TEMPO


Durante o Cisma do Ocidente (1378–1417), a Igreja chegou a ter três papas simultaneamente: um em Roma, outro em Avignon e um terceiro eleito em Pisa. Cada um era apoiado por diferentes reis e cardeais. A crise foi encerrada com o Concílio de Constança, que destituiu os três e elegeu um novo papa legítimo, Martinho V.


O PAPA QUE VIROU SANTO… MIL ANOS DEPOIS


São Celestino V, o eremita que abdicou do papado em 1294, foi canonizado apenas 17 anos após sua morte. Curiosamente, ele foi muito criticado por Dante Alighieri na Divina Comédia, que o colocou nos portões do Inferno por sua suposta covardia. Ao longo do tempo, porém, foi revalorizado como símbolo de humildade radical.


A PRIMEIRA VIAGEM PAPAL DE AVIÃO


Embora os papas tenham passado séculos praticamente confinados ao Vaticano, isso mudou com Paulo VI, que em 1964 se tornou o primeiro papa a viajar de avião em missão pastoral, visitando a Terra Santa. Desde então, as viagens internacionais tornaram-se parte essencial do pontificado, sendo João Paulo II o recordista com mais de 100 visitas a países diferentes.


O PAPA QUE PROIBIU FUMAR… NO VATICANO


Embora não tenha sido uma bula solene, o papa Francisco proibiu em 2017 a venda de cigarros dentro do Vaticano, alegando que a Santa Sé “não pode cooperar com uma prática que prejudica a saúde”. A medida foi bem recebida e fortaleceu sua imagem como defensor do bem comum e do cuidado com o corpo.


O MISTÉRIO DO NOME “FRANCISCO”


Ao ser eleito em 2013, o cardeal Jorge Mario Bergoglio surpreendeu ao escolher um nome nunca usado antes: Francisco. Ele revelou que sua escolha foi inspirada em São Francisco de Assis, símbolo da paz, da humildade e do cuidado com os pobres e a criação. Foi a primeira vez em dois milênios que um papa adotou esse nome.
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		58º o São Silvério | 536-537



		59º o Vigílio | 537-555



		60º o Pelágio I | 556-561



		61º o João III | Catalino | 561-574



		62º o Bento I | 575-579



		63º o Pelágio II | 579-590



		64º o São Gregório I (O Magno) | 590-604



		65º o Sabiniano | 604-606



		66º o Bonifácio III | 607



		67º o São Bonifácio IV | 608-615



		68º o São Deusdedit (Adeodato I) | 615-618



		69º o Bonifácio V | 619-625



		70º o Honório I | 625-638



		71º o Severino | 640



		72º o João IV | 640-642



		73º o Teodoro I | 642-649



		74º o São Martinho I | 649-655



		75º o Santo Eugênio I | 654-657



		76º o São Vitaliano | 657-672



		77º o Adeodato II | 672-676



		78º o Dono | 676-678



		79º o Santo Agatão | 678-681



		80º o São Leão II | 682-683



		81º o São Bento II | 684-685



		82º o João V | 685-686



		83º o Cónon | 686-687



		84º o São Sérgio I | 687-701



		85º o João VI | 701-705



		86º o João VII | 705-707



		87º o Sisínio | 708



		88º o Constantino | 708-715



		89º o São Gregório II | 715-731



		90º o São Gregório III | 731-741



		91º o São Zacarias | 741-752



		92º o Estêvão II | 752-757



		93º o Paulo I | 757-767



		94º o Estêvão III | 768-772



		95º o Adriano I | 772-795



		96º o São Leão III | 795-816



		97º o Estêvão IV | 816-817



		98º o São Pascoal I | 817-824



		99º o Eugênio II | 824-827



		100º o Valentino | 827



		101º o Gregório IV | 827-844



		102º o Sérgio II | 844-847



		103º o São Leão IV | 847-855



		104º o Bento III | 855-858



		105º o São Nicolau I (São Nicolau Magno) | 858-867



		106º o Adriano II | 867-872



		107º o João VIII | 872-882



		108º o Marinho I | 882-884



		109º o Santo Adriano III | 884-885



		110º o Estêvão V | 885-891



		111º o Formoso | 891-896



		112º o Bonifácio VI | 896



		113º o Estêvão VI | 896-897



		114º o Romano | 897



		115º o Teodoro II | 897-898



		116º o João IX | 898-900



		117º o Bento IV | 900-903



		118º o Leão V | 903



		Antipapa Cristóvão | 903-904



		119º o Sérgio III | 904-911



		120º o Anastácio III | 911-913



		121º o Lando | 913-914



		122º o João X | 914-928



		123º o Leão VI | 928-929



		124º o Estevão VII | 929-931



		125º o João XI | 931-935



		126º o Leão VII | 936-939



		127º o Estêvão VIII | 939-942



		128º o Marinho II | 942-946



		129º o Agapito II | 946-955



		130º o João XII | Otaviano | 955-964



		131º o Leão VIII | 963-965



		132º o Bento V | 964



		133º o João XIII | 965-972



		134º o Bento VI | 973-974



		135º o Bento VII | 974-983



		136º o João XIV | Pietro Canepanova | 983-984



		137º o João XV | 985-996



		140º o João XVII | 1003



		142º o Sérgio IV | Pietro Buccaporci | 1009-1012



		143º o Bento VIII | Teofilato | 1012-1024



		144º o João XIX | Romano | 1024-1032



		145º o Bento IX | Teofilato | 1032-1044



		146º o Silvestre III | João De Sabina | 1045



		147º o Bento IX | Teofilato | 1045



		148º o Gregório VI | Giovanni Graziano | 1045-1046



		149º o Clemente II | Suidger De Bamberg | 1046-1047



		150º o Bento IX | Teofilato | 1047-1048



		151º o Dâmaso II | Poppo De Brixen | 1048



		152º o São Leão IX | Bruno De Eguisheim-Dagsburg | 1049-1054



		153º o Vítor II | Gebhard De Calw | 1055-1057



		154º o Estêvão IX | Frederico De Lorena | 1057-1058



		155º o Nicolau II | Gerardo De Borgonha | 1058-1061



		156º o Alexandre II | Anselmo De Baggio | 1061-1073



		159º o Beato Urbano II | Odon De Lagery | 1088-1099



		160º o Pascoal II | Rainerius | 1099-1118



		161º o Gelásio II | Giovanni Caetani | 1118-1119



		162º o Calisto II | Gui De Bourgogne | 1119-1124



		163º o Honório II | Lamberto Scannabecchi | 1124-1130



		164º o Inocêncio II | Gregorio Papareschi | 1130-1143



		167º o Beato Eugênio III | Bernardo Pignatelli | 1145-1153



		174º o Clemente III | Paolo Scolari | 1187-1191



		175º o Celestino III | Giacinto Bobone | 1191-1198



		176º o Inocêncio III | Lotário De Segni | 1198-1216



		177º o Honório III | Cencio Savelli | 1216-1227



		178º o Gregório IX | Ugolino Dei Conti Di Segni | 1227-1241



		179º o Celestino IV | Goffredo Castiglione | 1241



		180º o Inocêncio IV | Sinibaldo Fieschi | 1243-1254



		181º o Alexandre IV | Rinaldo Conti | 1254-1261



		182º o Urbano IV | Jacques Pantaléon | 1261-1264



		183º o Clemente IV | Guy Foulques | 1265-1268



		184º o Beato Gregório X | Teobaldo Visconti | 1271-1276



		185º o Santo Inocêncio V | Pedro De Tarantásia | 1276



		186º o Adriano V | Ottobuono Fieschi | 1276



		187º o João XXI | Pedro Julião | 1276-1277



		188º o Nicolau III | Giovanni Gaetano Orsini | 1277-1280



		189º o Martinho IV | Simone De Brion | 1281-1285



		190º o Honório IV | Giacomo Savelli | 1285-1287



		192º o São Celestino V | Pietro Del Morrone | 1294



		193º o Bonifácio VIII | Benedetto Caetani | 1294-1303



		194º o Beato Bento XI | Niccolò Boccasini | 1303-1304



		195º o Clemente V | Bertrand De Got | 1305-1314



		196º o João XXII | Jacques D'Euse | 1316-1334



		197º o Bento XII | Jacques Fournier | 1334-1342



		198º o Clemente VI | Pierre Roger | 1342-1352



		199º o Inocêncio VI | Étienne Aubert | 1352-1362



		200º o Beato Urbano V | Guillaume De Grimoard | 1362-1370



		201º o Gregório XI | Pierre Roger De Beaufort | 1370-1378



		202º o Urbano VI | Bartolomeo Prignano | 1378-1389



		203º o Bonifácio IX | Pietro Tomacelli | 1389-1404



		205º o Gregório XII | Angelo Correr | 1406-1415



		206º o Martinho V | Oddone Colonna | 1417-1431



		207º o Eugênio IV | Gabriele Condulmer | 1431-1447



		208º o Nicolau V | Tommaso Parentucelli | 1447-1455



		209º o Calisto III | Alfonso De Borja | 1455-1458



		210º o Pio II | Enea Silvio Piccolomini | 1458-1464







		Renascença e reforma (Séculos XV - XVII)



		211º o Paulo II | Pietro Barbo | 1464-1471



		212º o Sisto IV | Francesco Della Rovere | 1471-1484



		213º o Inocêncio VIII | Giovanni Battista Cibo | 1484-1492



		214º o Alexandre VI | Rodrigo Bórgia | 1492-1503



		215º o Pio III | Francesco Todeschini-Piccolomini | 1503



		216º o Júlio II | Giuliano Della Rovere | 1503-1513



		217º o Leão X | Giovanni De Medici | 1513-1521



		218º o Adriano VI | Adriaan Florenszoon Boeyens | 1522-1523



		219º o Clemente VII | Giulio De Medici | 1523-1534



		220º o Paulo III | Alessandro Farnese | 1534-1549



		223º o Paulo IV | Gian Pietro Carafa | 1555-1559



		225º o São Pio V | Antonio Ghislieri | 1566-1572



		226º o Gregório XIII | Ugo Boncompagni | 1572-1585



		227º o Sisto V | Felice Peretti | 1585-1590



		228º o Urbano VII | Giovanni Battista Castagna | 1590



		229º o Gregório XIV | Niccolò Sfondrati | 1590-1591



		230º o Inocêncio IX | Giovanni Antonio Facchinetti | 1591



		231º o Clemente VIII | Ippolito Aldobrandini | 1592-1605



		236º o Inocêncio X | Giovanni Battista Pamphili | 1644-1655



		237º o Alexandre VII | Fabio Chigi | 1655-1667



		238º o Clemente IX | Giulio Rospigliosi | 1667-1669



		239º o Clemente X | Emilio Altieri | 1670-1676



		241º o Alexandre VIII | Pietro Ottoboni | 1689-1691



		242º o Inocêncio XII | Antonio Pignatelli | 1691-1700







		Era moderna (Séculos XVIII - XIX)



		243º o Clemente XI | Giovanni Francesco Albani | 1700-1721



		245º o Bento XIII | Pietro Francesco Orsini | 1724-1730



		249º o Clemente XIV | Giovanni Vincenzo Ganganelli | 1769-1774



		250º o Pio VI | Giovanni Angelo Braschi | 1775-1799



		251º o Pio VII | Barnaba Chiaramonti | 1800-1823



		252º o Leão XII | Annibale Della Genga | 1823-1829



		253º o Pio VIII | Francesco Saverio Castiglioni | 1829-1830



		255º o Beato Pio IX | Giovanni Maria Mastai-Ferretti | 1846-1878



		256º o Leão XIII | Vincenzo Gioacchino Pecci | 1878-1903







		Era contemporânea (Século XX - XXI)



		257º o São Pio X | Giuseppe Sarto | 1903-1914



		258º o Bento XV | Giacomo Della Chiesa | 1914-1922



		259º o Pio XI | Achille Ratti | 1922-1939



		260º o Pio XII | Eugenio Pacelli | 1939-1958



		261º o São João XXIII | Angelo Giuseppe Roncalli | 1958-1963



		262º o São Paulo VI | Giovanni Battista Montini | 1963-1978



		263º o Servo De Deus João Paulo I | Albino Luciani | 1978



		264º o São João Paulo II | Karol Józef Wojtyła | 1978-2005



		265º o Bento XVI | Joseph Ratzinger | 2005-2013



		266º o Francisco | Jorge Mario Bergoglio | 2013-2025



		267º o Leão XIV | Robert Francis Prevost | 2025
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